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Resumo: O objetivo principal 

desse trabalho é analisar as per-

cepções que os integrantes do 

Programa Residência Pedagógi-

ca têm em relação ao programa 

em qual são vinculados. O tra-

balho trata de uma pesquisa bi-

bliográfi ca onde se faz ênfase em 

pontos importantes da carreira 

profi ssional docente, tais como 

a importância do programa Re-

sidência Pedagógica na vida dos 

licenciandos, teoria em relação a 

pratica, um breve resumo sobre 

a história da formação de inicial 

professores e o mercado de tra-

balho para os professores. Para 

realização desse trabalho mo-

nográfi co foi feito uma pesqui-

sa qualitativa através do Google 

forms, onde se teve a participa-

ção de onze bolsistas do grupo de 

licenciandos do curso de Quími-

ca da Faculdade de Educação de 
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Crateús, a pesquisa contou com 

cinco perguntas nas quais todas 

se tratavam de perguntas objeti-

vas de caráter obrigatório. Como 

resultado, pode-se concluir que o 

programa se faz muito importan-

te na vida de futuros professores, 

principalmente por permitir aos 

docentes uma ampla visão de 

como realmente é a profi ssão es-

colhida por ele.

Palavras-chaves: Residencia 

Pedagógica. Formação de Pro-

fessores. Licenciando.

Abstract: The main objective of 

this work is to analyze the per-

ceptions that the members of the 

Pedagogical Residency Program 

have in relation to the program 

in which they are linked. The 

work deals with a bibliographi-

cal research which emphasizes 

important points of the profes-

sional teaching career, such as 

the importance of the Pedago-

gical Residency program in the 

lives of undergraduates, theory 

in relation to practice, a brief 

summary of the history of the 

formation of initial teachers and 

the job market for teachers. In 

order to carry out this monogra-

phic work, a qualitative research 

was carried out through Google 

forms, in which eleven fellows 

from the group of undergraduate 

students of the Chemistry cour-

se at the Faculty of Education of 

Crateús participated, the research 

had fi ve questions in which all 

were about obligatory objective 

questions. As a result, it can be 

concluded that the program is 

very important in the lives of fu-

ture teachers, mainly because it 

allows teachers to have a broad 

view of what their chosen profes-

sion really is.

Keywords: Pedagogical Resi-
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dence. Teacher training. Licen-

sing.

INTRODUÇÃO

A formação de profes-

sores é um tema bastante discuti-

do onde uma formação adequada 

serve como alicerce para cons-

truir escolas, cidadãos e profi s-

sionais mais competentes, éticos 

e humanos, para que essa for-

mação aconteça devemos pensar 

na relação teoria e pratica como 

duas entidades que precisa uma 

da outra.

A formação de Profes-

sores vive em constantes trans-

formações em decorrência dos 

avanços tecnológicos da socieda-

de, onde se faz necessário refor-

çar a formação desses educado-

res para que o mesmo possa atuar 

em âmbito escolar. (SANTOS et 

al., 2018).

É fato que os professo-

res devem sempre está em pro-

cesso de formação para acom-

panhar o mundo educacional, 

principalmente em relação as 

tecnologias, pois todos professo-

res, estudantes e núcleo gestor 

em geral estamos emersos aos 

meios tecnológicos nos dias atu-

ais, fato que exige dos educado-

res um conhecimento a mais para 

conseguir conciliar as principais 

ferramentas tecnológicas.

É sabido que nos cursos 

de licenciatura se tem as disci-

plinas de estágios supervisio-

nados, ou seja, essas disciplinas 

são mais uma oportunidade do 

póstero professor conciliar a teo-

ria e a pratica, um fato de grande 

importância na sua formação do-

cente.

De acordo com DALLA, 

et al, 2015
O estágio supervi-
sionado permite ao 
futuro profi ssional 
docente conhecer, 
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analisar e refl etir so-
bre seu ambiente de 
trabalho. Para tanto, 
o aluno de estágio 
precisa enfrentar a 
realidade munido das 
teorias que aprende 
ao longo do curso, 
das refl exões que faz 
a partir da prática que 
observa, de experiên-
cias que viveu e que 
vive enquanto aluno, 
das concepções que 
carrega sobre o que 
é ensinar e aprender, 
além das habilidades 
que aprendeu a de-
senvolver ao longo 
do curso de licencia-
tura que escolheu. 
(DALLA et al, 2015)

Dado isso, é possível 

analisar que durante a realização 

dos estágios supervisionados, o 

docente pode refl etir sobre o seu 

futuro ambiente de trabalho e 

até mesmo decidir se realmente 

será essa a profi ssão que o mes-

mo almeja, assim como também, 

oportuniza o universitário che-

gar mais confi ante e preparado 

no mercado de trabalho após sua 

formação.

Para TESSARO e MA-

CENO (2016)
 Com o surgimen-
to das Licenciaturas 
em Química no Bra-
sil, emerge a neces-
sidade de estudos e 
discussões sobre a 
importância de uma 
formação profi ssio-
nal docente de qua-
lidade. Para alcan-
çar este objetivo, os 
Estágios Curricula-
res Supervisionados 
permitem a inserção 
do licenciando em 
seu futuro ambiente 
de trabalho e é com-
preendido como mo-
mento oportuno para 
o ingresso do licen-
ciando no contexto 
escolar, possibilitan-
do sua capacitação, o 
desenvolvimento de 
saberes e a promoção 
de diferentes abor-
dagens e métodos de 
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ensino em parceria 
com os professores 
da Educação Bási-
ca. Desse modo, os 
estágios auxiliam na 
formação do profi s-
sional da educação e 
na refl exão sobre as 
ações pedagógicas, 
estimulando a busca 
e a aprendizagem de 
metodologias e abor-
dagens que permitam 
a elaboração de con-
ceitos e os articulem 
de uma melhor forma 
em diferentes situa-
ções, estabelecendo 
uma gama de possi-
bilidades de signifi -
cações conceituais. 
(TESSARO; MACE-
NO, 2016)

Segundo Imbernon 

(2001) apud SCALABRIN; MO-

LINARI, 2013) crescer é ter 

acesso a informações, é ter ati-

tude fazendo o aluno participar, 

é ser cidadão. Para isso é preciso 

conhecer os alunos, a comunida-

de interna e externa da escola são 

fatores que melhoram a qualida-

de do trabalho do educador, pois 

quando o professor conhece a 

realidade consegue elaborar me-

lhor a sua prática de sala de aula 

e obter mais sucesso no seu tra-

balho.

Pimenta e Lima (2017) 

apud ALMEDA (2021) destacam 

a necessidade de se compreender 

que o período de estágio deve ir 

além da observação e da reprodu-

ção de práticas existentes: é um 

momento de refl exão, de constru-

ção de conhecimento. Uma cons-

trução complexa, pois só a teoria 

ou somente a prática não dá conta 

das demandas da formação esco-

lar de cidadãos para uma deter-

minada sociedade

O objetivo do Estágio 

Supervisionado é proporcionar 

ao aluno a oportunidade de apli-

car seus conhecimentos acadêmi-

cos em situações da prática pro-
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fi ssional, criando a possibilidade 

do exercício de suas habilidades. 

Espera-se que, com isso, que o 

aluno tenha a opção de incorpo-

rar atitudes práticas e adquirir 

uma visão crítica de sua área de 

atuação profi ssional (OLIVEI-

RA; CUNHA, 2006, apud BER-

NARDY; PAZ 2012)

Para SCALABRIN e 

MOLINARI (2013)
O estágio é uma prá-
tica de aprendizado 
por meio do exercício 
de funções referentes 
à profi ssão será exer-
cida no futuro e que 
adiciona conheci-
mentos práticos aos 
teóricos aprendidos 
nos cursos. Há várias 
modalidades de es-
tágio, o estágio cur-
ricular obrigatório 
que é uma atividade 
assegurada na matriz 
curricular do curso, 
cuja prática varia de 
acordo com o curso 
e pode ser realiza-
da em organizações 

públicas, privadas, 
organizações não 
governamentais ou 
através de programas 
permanentes de ex-
tensão da universida-
de. O estágio curri-
cular não obrigatório 
se refere às ativida-
des complementa-
res ligadas à área de 
formação do aluno, 
porém, importantes 
para o desenvolvi-
mento profi ssional 
dos acadêmicos, pois 
propicia maior tem-
po de intercâmbio 
entre a universidade 
e os espaços de atu-
ação, melhorando 
desta forma o méto-
do de aprendizagem, 
podendo ser desen-
volvidos em organi-
zações que mantém 
convênio com a uni-
versidade. SCALA-
BRIN e MOLINARI 
(2013)

A experiência do está-

gio é essencial para a formação 
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integral do aluno, considerando 

que cada vez mais são requisita-

dos profi ssionais com habilida-

des e bem preparados. Ao chegar 

à universidade o aluno se depa-

ra com o conhecimento teórico, 

porém muitas vezes, é difícil re-

lacionar teoria e prática se o es-

tudante não vivenciar momentos 

reais em que será preciso analisar 

o cotidiano (MAFUANI, 2011 

apud BERNARDY; PAZ 2012)

Considerando o que fala 

o autor, nota-se que existe uma 

difi culdade de o docente agregar 

a teoria e a pratica das salas de 

aulas, pois, para se ter um bom 

profi ssional, deve existir meios 

onde o mesmo possa adquirir ex-

periências que venham agregar 

sua futura profi ssão. Diante os 

fatos é importante aqui citar al-

guns dos recursos que se tem em 

cursos de licenciatura, que tem 

intuito de amenizar as difi culda-

des encontradas.

No decorrer desse pro-

cesso formativo o licenciado 

passa por diversas experiências e 

aprendizagens para que o mesmo 

construa uma certa identifi cação 

com a docência e com a carrei-

ra escolhida, além de se um mo-

mento de interação escola-uni-

versidade.
Pode-se dizer que 
o motor que anima 
e dá sentido ao es-
tágio –tanto na Pe-
dagogia como nas 
demais licenciaturas 
–é a busca da relação 
contínua – possível e 
necessária –entre os 
estudos teóricos e a 
ação prática cotidia-
na. [...] Importa ana-
lisar o que acontece, 
como, por que, onde, 
com quem e quando 
acontecem deter-
minadas situações 
buscando um novo 
sentido diante do que 
está sendo observado 
e apreendido no pro-
cesso junto à realida-
de observada. (CAL-
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DERANO, 2012, p. 
251 apud FREITAS; 
FREITAS; ALMEI-
DA 2020)

O estágio supervisiona-

do é um ato educativo que visa 

a preparação para o mercado de 

trabalho que faz parte do projeto 

pedagógico dos cursos de licen-

ciaturas. A etapa de formação é 

muito importância para o pro-

cesso formativo do licenciando 

e futuro professor, onde o mes-

mo poderá colocar em prática o 

que foi aprendido na graduação 

(BRASIL, 2008; 1996).

A experiência do está-

gio é essencial para a formação 

integral do aluno, considerando 

que cada vez mais são requisita-

dos profi ssionais com habilida-

des e bem preparados. Ao chegar 

à universidade o aluno se depa-

ra com o conhecimento teórico, 

porém muitas vezes, é difícil re-

lacionar teoria e prática se o es-

tudante não vivenciar momentos 

reais em que será preciso analisar 

o cotidiano (MAFUANI, 2011 

apud BERNARDY; TEIXEIRA, 

2012)

Visto isso, é analisado 

que para se ter um profi ssional, 

o licenciando deve relacionar a 

teoria e pratica ainda durante o 

curso, pois é nesse momento que 

o universitário para a conhecer 

mais profundamente a sua profi s-

são, e até mesmo pode despertar 

um interesse maior em relação a 

ela, sem falar que o estágio é es-

sencial para que o jovem se sentir 

mais confi ante.

Com isso o Programa 

Residência Pedagógica (PRP) foi 

pensado, com a intenção de fazer 

a implementação de projetos ino-

vadores nas Instituições de En-

sino Superior (IES) onde o mes-

mo estimula a articulação entre 

teoria e a prática nos cursos de 

licenciatura com a participação 
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das escolas de redes públicas da 

educação básica (BRASIL, 2018)

Com o programa RP o 

universitário já pode adquirir no-

vos conhecimentos que venham 

a somar quando o mesmo ingres-

sar no mercado de trabalho, o que 

pode ser a vir uma vantagem em 

seu currículo profi ssional. O pro-

grama visa além do cumprimento 

de exigências que são exigidas na 

faculdade, ele é uma ótima opor-

tunidade do crescimento pessoal 

e profi ssional do universitário.

Para BORSSOI, 2008
Conclui-se que o 
professor precisa 
saber desenvolver 
habilidades que con-
dizem com a práti-
ca, conforme as di-
versas situações em 
que ocorre ensino, 
ou seja, traçar obje-
tivos do que se pre-
tende alcançar com 
determinada técnica, 
articulando teoria, 
prática e habilidades 
desenvolvidas. O 

professor precisa ter 
conhecimento cien-
tifi co, conhecimento 
prático e conheci-
mento técnico. BOR-
SSOI, 2008.

No decorrer do trabalho 

será analisado de forma biblio-

gráfi ca a importância do progra-

ma residência Pedagógica para 

os licenciandos, a importância da 

teoria relacionada com a pratica, 

como se deu o processo de for-

mação de professores até os dias 

atuais e o mercado de trabalho 

para professores.

REVISÃO DE LITERATURA

Formações iniciais de professo-

res no Brasil

Nesse trabalho é im-

portante falar de como ocorreu 

o processo de formação de pro-

fessores no Brasil, fazendo uma 
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retrospectiva nos pontos mais 

marcantes como a sua história e 

política até a chegada dos dias 

atuías.

No Brasil, a preocupa-

ção com a qualifi cação de profes-

sores existe a cerca de 140 anos, 

pois no ano de 1882, Rui Barbosa 

fez uma análise na educação im-

perial e fez críticas em relação a 

situação do ensino superior no 

Brasil naquela época. BORGES; 

AQUINO; PUENTES (2011)

Saviani (2009, p. 143), 

divide em seis períodos a histó-

ria de formação de professores no 

País
1. Ensaios intermi-
tentes de formação 
de professores (1827-
1890). Esse período 
se iniciou com o dis-
positivo da Lei das 
Escolas de Primeiras 
Letras, que obrigava 
os professores a se 
instruírem no méto-
do do ensino mútuo, 
às próprias expensas; 

estendeu-se até 1890, 
quando prevaleceu o 
modelo das Escolas 
Normais.

2. Estabelecimento 
e expansão do padrão 
das Escolas Normais 
(1890-1932), cujo 
marco inicial foi a 
reforma paulista da 
Escola Normal, ten-
do como anexo a es-
cola-modelo.

3. Organização dos 
Institutos de Edu-
cação (1932-1939), 
cujos marcos fo-
ram as reformas de 
Anísio Teixeira no 
Distrito Federal, em 
1932, e de Fernando 
de Azevedo em São 
Paulo, em 1933

4. Organização e im-
plantação dos Cursos 
de Pedagogia e de 
Licenciatura e con-
solidação do modelo 
das Escolas Normais 
(1939-1971).
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5. Substituição da 
Escola Normal pela 
Habilitação Especí-
fi ca de Magistério 
(1971-1996)

.6. Advento dos Ins-
titutos Superiores de 
Educação, Escolas 
Normais Superiores 
e o novo perfi l do 
Curso de Pedagogia 
(1996-2006). (Savia-
ni, 2009, p,143)

O primeiro período foi 

intitulado por Saviani (2009) 

como ensaios intermitentes de 

formação de professores (1827-

1890) se deu diante o período 

colonial, chegando os colégios 

jesuítas passando pelas aulas ré-

gias implantando pelas reformas 

pombalinas até as formações de 

cursos superiores que foram cria-

dos desde a chegada de D. João 

VI no ano de 1808, não se teve, 

manifestações explicitas em re-

lação a formação de professores. 

em 15 de outubro de 1827 que 

surge o primeiro sinal de preo-

cupação. Quando por Lei foi de-

terminado que no ensino, nessas 

escolas deveriam serem desen-

volvidos pelo método mútuo.

Como é defi nido por 

Silvani, 2009 apud (BORGES; 

AQUINO; PUENTES, 2011)
No artigo 4º da Lei, 
ao determinar o mé-
todo mútuo, determi-
nou-se que os profes-
sores devessem ser 
treinados para o uso 
do método, às pró-
prias custas, nas ca-
pitais das Províncias. 
Vê-se que a forma-
ção de professores, 
até então, não conta-
va com investimento 
do Governo; o que é 
compreensível numa 
sociedade em que a 
educação ainda era 
privilégio de poucos 
e direcionada a uma 
pequena elite. Silva-
ni (2009) apud BOR-
GES; AQUINO; 
PUENTES (2011)
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Após o ano de 1834, foi 

posto a instrução primária sob 

responsabilidade das provín-

cias, que tenderam adotar para 

a formação de professores que 

os países europeus já estavam 

seguindo. De acordo com Silva-

ni (2009) no Brasil se deu por 

tal ordem: Rio de Janeiro (1835) 

Bahia, 1836; Mato Grosso, 1842; 

São Paulo, 1846; Piauí, 1864; Rio 

Grande do Sul, 1869; Paraná e 

Sergipe, 1870; Espírito Santo e 

Rio Grande do Norte, 1873; Pa-

raíba, 1879; Rio de Janeiro (DF) 

e Santa Catarina, 1880; Goiás, 

1884; Ceará, 1885; Maranhão, 

1890.

O segundo período é 

chamado de Estabelecimento e 

expansão do padrão das escolas 

normais (1890-1932) para Silvani 

(2009) o padrão das escolas nor-

mais é fi xado a partir da refor-

ma da instrução púbica em São 

Paulo. Essa reforma teve dois 

marcos, que foram o enriqueci-

mento dos conteúdos curricula-

res existentes, e com ênfase nos 

exercícios práticos. A principal 

característica foi a criação da Es-

cola- Modelo anexada a escola 

Normal.

A reforma dessa escola 

abrangeu outras cidades, assim 

se tornando referência para os 

outros estados do Brasil, pois 

enviavam seus educadores para 

fazer observações e estágios em 

São Paulo, assim o modelo de es-

cola se estendeu por todo o país.

O terceiro período é 

denominado como Organiza-

ção dos Institutos de Educação 

(1932-1939) marcado pela nova 

fase com o advento das institui-

ções de ensino, reconhecido não 

apenas como objeto de ensino, 

mas também com a pesquisa. as 

duas principais iniciativas foram 

o instituto de educação do Distri-
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to Federal implantado por Anísio 

Teixeira, e dirigido por Lourenço 

Filho, e o instituto de São Paulo 

iniciado por Fernando Azevedo, 

os dois institutos foram inspira-

dos no ideário da Escola Nova. 

Silvani (2009)
A preocupação em 
formar professores 
para o secundário, 
apareceu no início 
do século XIX, o que 
corresponde hoje aos 
atuais anos fi nais do 
Ensino Fundamental 
e ao Ensino Médio, 
em cursos regulares 
e específi cos. Fez-se 
necessária a criação 
da Universidade para 
a formação desse 
profi ssional docen-
te, pois, até então, o 
ofício era comumen-
te exercido por pro-
fi ssionais liberais ou 
autodidatas. Há de 
se considerar, ain-
da, que o número de 
escolas secundárias, 
nessa época, era bem 
pequeno, bem como 

o número de alunos. 
A industrialização 
no país trouxe a ne-
cessidade de maior 
escolarização e, con-
sequentemente, a ex-
pansão do sistema de 
ensino. O aumento da 
demanda de profes-
sores apareceu como 
uma consequência 
natural. BORGES; 
AQUINO; PUEN-
TES (2011)

O quarto período é co-

nhecido como por Organização 

e implantação dos Cursos de Pe-

dagogia e de Licenciatura e con-

solidação do padrão das escolas 

normais (1939-1971) esse período 

fi co marcado pelo reconhecimen-

to dos institutos de São Paulo e 

do Distrito Federal, assim ele-

vando o nível universitário, e tor-

nando- se o ponto de partida para 

os estudos da educação superior.

De acordo com Silvani, 

2009
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o Instituto de Edu-
cação paulista foi in-
corporado à Univer-
sidade de São Paulo, 
fundada em 1934 e o 
carioca foi incorpo-
rado à Universidade 
do Distrito Federal, 
criada em 1935. E foi 
sobre essa base que 
se organizaram os 
Cursos de Formação 
de Professores para 
as escolas secundá-
rias, generalizados 
para todo o país a 
partir do Decreto-
-Lei n. l.190, de 04 
de abril de 1939 que 
deu organização de-
fi nitiva à Faculdade 
Nacional de Filoso-
fi a da Universidade 
do Brasil. Sendo esta 
instituição conside-
rada referência para 
as demais escolas de 
nível superior, o pa-
radigma resultante 
do Decreto-Lei 1.190 
se estendeu para todo 
o país compondo o 
modelo que fi cou 
conhecido como “es-

quema 3+1” adotado 
na organização dos 
Cursos de Licencia-
tura e de Pedagogia. 
Os primeiros for-
mavam os profes-
sores para ministrar 
as várias disciplinas 
que compunham os 
currículos das esco-
las secundárias. Os 
segundos formavam 
os professores para 
exercer a docência 
nas escolas normais. 
Em ambos os casos 
vigorava o mesmo 
esquema: três anos 
para o estudo das 
disciplinas especí-
fi cas, vale dizer, os 
conteúdos cognitivos 
ou os cursos de ma-
térias, na expressão 
de Anísio Teixeira; e 
um ano para a forma-
ção didática. Silvani, 
2009.

De acordo com o que 

fala o autor, nota-se que o ponto 

de partida da formação de pro-

fessores teve início em são Paulo 
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e no distrito Federal, que mais a 

frente se tornou obrigatório atra-

vés de Lei. a escola Nacional de 

Filosofi a do Brasil é foi de grande 

referência para as escolas se es-

pelharem.

O quinto período é cha-

mado por Silvani, 2009 como 

Substituição da Escola Normal 

pela Habilitação Específi ca de 

Magistério (1971-1996), o golpe 

militar do ano 1964 impôs ade-

quações em relação na educação, 

o que resultou em mudanças na 

legislação educacional.

De acordo com a Lei 

n. 5.692/71 os ensinos primários 

médios tiveram seus nomes alte-

rados, passando a serem chama-

dos de primeiro grau e segundo 

grau, respectivamente. Em de-

corrência da nova estrutura as 

Escolas Normais deixam de exis-

tirem. A Lei previu para as últi-

mas series do ensino de 1° grau e 

o ensino de 2° a formação de pro-

fessores com nível superior, com 

cursos de licenciatura curta de 3 

anos de duração ou licenciatura 

plena com 4 anos de duração.

O sexto e último período 

é chamado de Advento dos Insti-

tutos Superiores de Educação e 

das Escolas Normais Superiores 

(1996-2006) com as novas dire-

trizes da LDB, foi incluído nos 

cursos de pedagogia e licencia-

tura os institutos Superiores de 

Educação e as Escolas Normais 

Superiores. Silvani, 2009.
A LDB sinalizou 
para uma política 
educacional tendente 
a efetuar um nive-
lamento por baixo: 
os Institutos Supe-
riores de Educação 
emergem como ins-
tituições de nível 
superior de segunda 
categoria, provendo 
uma formação mais 
aligeirada, mais ba-
rata, por meio de 
cursos de curta dura-
ção. A essas caracte-
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rísticas não fi caram 
imunes as novas di-
retrizes curriculares 
do Curso de Pedago-
gia homologadas em 
abril de 2006. Silva-
ni, 2009.

Esta breve analise do 

processo de formação de pro-

fessores no Brasil nos permite 

perceber que os desafi os nessas 

formações existem há muitos 

anos. Para Bauman (2001), o co-

nhecimento escolar tinha valor 

duradouro, controlador e era des-

tinado para a vida inteira. Deste 

modo, na atualidade, a educação 

que aconteceria em determinado 

tempo na vida de uma pessoa, se-

ria um investimento para a vida 

toda.
Assim, a escola, na 
modernidade, conso-
lidou-se como a ins-
tituição responsável 
pela universalização 
dos valores utiliza-

dos para integração 
social e para legiti-
midade da educação, 
sendo que os profes-
sores eram formados 
para serem os guar-
diões da razão e das 
boas maneiras, con-
siderados capazes 
de fornecer a receita 
àquelas pessoas in-
cultas do que seria 
uma vida correta e 
moral. HELENO, 
ARAÚJO, ROMA-
NOWSKI. 2013

A escola moderna via 

com restrição as diversas formas 

de tradições culturais que chega-

vam até ela, pelo contrário, ela 

era um local em que se ordenava 

e controlava as formas sociais e 

culturais dos grupos que a fre-

quentavam. Além disso, o que 

estava por trás da educação esco-

lar não era tanto o conhecimento 

transmitido aos alunos, mas “a 

atmosfera de adestramento, ro-

tina e previsibilidade em que se 
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realizaria a transmissão deste co-

nhecimento” (BAUMAN, 2010, 

p.12 apud HELENO, ARAÚJO, 

ROMANOWSKI. 2013)
A liquidez, como 
metáfora da fase his-
tórica dessa socieda-
de pós-moderna, põe 
em questão conceitos 
sociais praticados 
nos últimos séculos 
como emancipação, 
individualidade, tem-
po, espaço, trabalho, 
identidade e comuni-
dade, sendo que al-
guns dos quadros de 
referência, estilos de 
vida, crenças e con-
vicções dessa socie-
dade mudam antes 
que possam ser soli-
difi cados em hábitos. 
A palavra “fl exibili-
dade” passa a ser a 
principal palavra nos 
tempos da moderni-
dade líquida. 
HELENO, ARAÚJO, 
R O M A N O W S K I . 
2013)

Professores no Mercado de 

Trabalho

De acordo com o site G1 

no ano de 2020 no Brasil existiam 

cerca 2,6 milhões de professores 

o que equivale 1,2 da popula-

ção brasileira, onde 2,2 milhões 

atuam na educação básica. 1, 7 

milhões desses 2,2 milhões são 

professores da rede pública de 

ensino. 397 mil trabalham no 

ensino superior, desses 217 mil 

são de universidades privadas. O 

piso salarial de um professor da 

educação básica no início de car-

reira no Brasil é de R$ 2.886,24 

no ano de 2020.

É notável a quantidade 

de pessoas que escolhem a pro-

fi ssão de professor, talvez esse 

fato se der pela quantidade de va-

gas que existem na profi ssão em 

qualquer lugar.
O número de profes-
sores vem crescendo 
ao longo das últi-
mas décadas a uma 



252

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

taxa anual entre 2,5 
e 3,0%, o que signi-
fi ca cerca de 40 mil 
novos postos de tra-
balho criados a cada 
ano. O contingente 
de professores repre-
senta hoje cerca de 
1,7% da população 
adulta brasileira e 
2,5% da população 
adulta ocupada, vale 
dizer que existe um 
professor por cada 
66 adultos brasileiros 
e por cada 42 adultos 
ocupados. Ao longo 
das últimas décadas 
a importância rela-
tiva desta ocupação 
cresceu ligeiramente 
em 0,2 pontos per-
centuais tanto entre 
os adultos como en-
tre os ocupados; po-
rém este crescimento 
concentrou-se total-
mente na década de 
oitenta. BARROS, 
2001

Diante o mercado de 

trabalho para professores no en-

sino fundamental no Brasil, é 

possível perceber que a maioria 

desse grupo de profi ssionais são 

mulheres, porém, nota-se que nos 

últimos anos esse número vem 

diminuindo. O domínio feminino 

entre professores se dá com mais 

intensidade em regiões mais ri-

cas, e nas regiões mais pobres se 

vê o domínio masculino. BAR-

ROS, 2001.

Os professores inician-

tes sentem-se desafi ados pelas 

complexidades dos vários sabe-

res envolvidos no ato de ensinar. 

Segundo Saviani (1996) apud 

BOUZADA; KILLIMNIK; OLI-

VEIRA (2012) estes podem ser 

agrupados em cinco categorias: 

o saber atitudinal, o saber críti-

co-contextual, os saberes espe-

cífi cos, o saber pedagógico e o 

saber didático-curricular, enten-

dendo que são esses os saberes 

que todo educador deve dominar 

e que, portanto, devem integrar o 
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seu processo de formação. Con-

sequentemente, precisa saber 

educar, precisa aprender, precisa 

ser formado, precisa dominar os 

saberes implicados na ação de 

educar.

Consta que a profi ssão 

é procurada mais por mulheres 

em relação aos homens além do 

mais, é possível concluir que o 

mercado de trabalho para profes-

sores assim como qualquer outra 

profi ssão no Brasil existe muitas 

difi culdades inicialmente, mas 

são difi culdade temporárias, pois 

as mesmas, são supridas com a 

convivência na profi ssão.

Uma Refl exão da Teoria e Prá-

tica

Para entrar em discursão 

a relação existente entre teoria a 

pratica, é importante evidenciar 

as diferenças existentes entre as 

duas. É relatado por GIMENES, 

2016

A primeira transforma 

nossa consciência dos fatos, nos-

sas ideias sobre as coisas, mas 

não as próprias coisas; a segunda 

pressupõe uma ação efetiva so-

bre o mundo, que tem como re-

sultado a seja transformação real. 

Entretanto, trata-se de diferenças 

que se articulam dialeticamente 

na relação entre teoria e prática, 

e apenas no interior dessa relação 

podem existir. Por outro lado, há 

ideologicamente a construção da 

cisão entre teoria e prática. Essa 

separação é efetivada a partir de 

bases falsas de modo que a prá-

tica seria desligada da teoria, e a 

teoria seria elaborada negando-se 

uma vinculação consistente com 

a pratica. Justamente por tal di-

cotomia ser impossível, o resulta-

do é que a teoria sem a pratica é 

mero academicismo, já a prática 

sem a teoria é mero pragmatis-

mo. GIMENES, 2016



254

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

O conhecimento da teo-

ria é uma modalidade específi ca 

de conhecimento, é aquele que 

se é produzido através da repro-

dução no pensamento, da ação 

real do objeto, especialmente 

para aprender a sua essência, es-

trutura e dinâmica. Já a prática 

demanda uma mediação diante a 

teoria para que possa se construir 

como é conhecida, mas pada a 

consciência comum a atividade 

pratica reduz-se ao fato que não 

requer explicação, pois se reduz 

a uma única explicação que é a 

do prático utilitário, é individual 

e autossufi ciente. GUIMESES, 

2016

As atividades realizadas 

na bolsa da Residência Pedagógi-

ca, podem serem defi nidas como 

planejamentos, observações, e re-

gências, através de intervenções 

e anotações, o universitário tem 

contado com a realidade escolar, 

conhecendo o processo de ensino 

aprendizagem. (OLIVEIRA; PE-

REIRA; SOUZA; 2020)

Considerando o que fala 

o autor, nota-se que existe uma 

difi culdade de o docente agregar 

a teoria e a pratica das salas de 

aulas, pois, para se ter um bom 

profi ssional, deve existir meios 

onde o mesmo possa adquirir 

experiências que venham agre-

gar sua futura profi ssão. Diante 

os fatos é importante aqui citar 

alguns dos recursos que se tem 

em cursos de licenciatura, que 

tem intuito de amenizar as difi -

culdades encontradas. Programa 

Residência Pedagógica (PRP), 

estágios supervisionados e o Pro-

grama Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (Pibid).

 O PIBID surge como 

proposta de valorização inicial 

de futuro professores que tem 

como objetivos:
[...] incentivar os jo-
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vens a reconhecerem 
a relevância social 
da carreira docente; 
promover a articu-
lação teoria-prática 
e a integração entre 
escolas e instituições 
formadoras; e con-
tribuir para elevar a 
qualidade dos cursos 
de formação de edu-
cadores e o desempe-
nho das escolas nas 
avaliações nacionais 
e, consequentemen-
te, seu IDEB (BRA-
SIL, 2010 apud AM-
BROSETTI, et al 
2013)

Assim como o programa 

residência Pedagógica, o PIBID 

também oferece bolsas renume-

radas para os alunos, os profes-

sores das universidades e para os 

professores das escolas públicas 

de ensino médio, em consequên-

cia disso, os professores da edu-

cação básica, participam nas po-

líticas de fomento, assim criando 

elementos de articulações entre 

as instituições de educação supe-

rior. AMBROSETTI, et al 2013

É fato que o auxílio fi -

nanceiro é de grande importân-

cia na vida dos universitários, 

principalmente aqueles com uma 

renda fi nanceira baixa. As bol-

sas renumeradas ajudam esses 

jovens permanecerem nas uni-

versidades, assim diminuído o 

abandono de cursos. Diante ex-

periencias vividas, pode aqui sa-

lientar que muitos universitários 

possuem apenas essa renda para 

se manter, as vezes até mesmo 

para pagar os alugueis das famo-

sas “republicas estudantis”, pois 

grande parte dos grupos univer-

sitários, não moram nas cidades 

onde possuem os campus, o que 

torna ainda mais importantes tais 

programas.

Programa Residência Pedagó-

gica
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A Residência Pedagó-

gica é umas das ações que inte-

gram a Política Nacional de For-

mação de Professores, onde tem 

como objetivo induzir o aperfei-

çoamento do estágio supervisio-

nado nos cursos de licenciatura, 

promovendo assim a imersão do 

licenciando na escola de educa-

ção básica. O Programa é fun-

damental na formação de um li-

cenciando pois é uma espécie de 

aprimoramento do estágio super-

visionado visto que possibilita 

aos estudantes exercer a função 

de um professor, onde o mesmo 

tem a chance de planejar e de 

executar aulas. Estimulando ao 

residente refl etir sobre a prática e 

as difi culdades do ensino, é um 

período de muitas descobertas e 

desafi os.

 Em março de 2018, foi 

implementado o Programa de 

Residência Pedagógica do Mi-

nistério da Educação (MEC), 

descrito no Edital 6/2018 da Co-

ordenação de Aperfeiçoamen-

to de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). O principal objetivo do 

edital era “selecionar, no âmbito 

do Programa de Residência Pe-

dagógica, Instituições de Ensino 

Superior (IES) para implemen-

tação de projetos inovadores que 

estimulem articulação entre teo-

ria e prática nos cursos de licen-

ciatura, conduzidos em parceria 

com as redes públicas de educa-

ção básica”. (CAPES, 2018, p. 1 

apud FARIA, 2019)

Baseado em Farias 

(2019, p. 334) A residência peda-

gógica foi inspirada em alguns 

pressupostos da residência me-

dica na formação complementar 

dos cursos de medicina, ou faz 

analogia no cenário educacional 

brasileiro aplicando-se tanto à 

formação continuada quanto à 

formação inicial de professores.
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A Residência Pedagó-

gica foi criada com o intuito de 

estimular o aperfeiçoamento do 

Estágio Curricular Supervisiona-

do nos cursos de licenciaturas, a 

partir da segunda metade de seu 

curso. De acordo com Oliveira 

2020
O Programa de Re-
sidência Pedagógica 
é uma bolsa ofertada 
pela CAPES, para os 
educandos que estão 
matriculados nas ins-
tituições de Ensino 
Superior, nos cursos 
de licenciaturas e ter 
cursado pelo menos 
50% das disciplinas, 
que estabelece um 
conjunto de normas 
para a realização das 
atividades e para a 
prestação de serviço, 
com o objetivo de 
desenvolver as com-
petências profi ssio-
nais e preparar para o 
mercado de trabalho 
(OLIVEIRA, 2020)

O programa é constituí-

do de alguns objetivos que estão 

em seu Art. 2º da Portaria nº 38, 

de 28 de fevereiro de 2018 (BRA-

SIL, 2018 apud CASTRO, 2021), 

sendo eles:
I. Aperfeiçoar a for-
mação dos discentes 
dos cursos de licen-
ciatura, por meio do 
desenvolvimento de 
projetos que fortale-
çam o campo da prá-
tica e que conduzam 
o licenciando a exer-
citar de forma ativa a 
relação entre teoria e 
prática profi ssional 
docente, utilizando 
coleta de dados e 
diagnóstico sobre o 
ensino e a aprendi-
zagem escolar, entre 
outras didáticas e 
metodologias; II. In-
duzir a reformulação 
do estágio supervi-
sionado nos cursos 
de licenciatura, III. 
Fortalecer, ampliar 
e consolidar a rela-
ção entre a IES e a 
escola, promovendo 
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sinergia entre a en-
tidade que forma e 
aquelas que recebe-
rão os egressos das 
licenciaturas, além 
de estimular o prota-
gonismo das redes de 
ensino na formação 
de professores; e IV. 
Promover a adequa-
ção dos currículos e 
das propostas peda-
gógicas dos cursos 
de formação inicial 
de professores da 
educação básica às 
orientações da Base 
Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 
2018 apud Castro, 
2021)

O PRP representa 
a possibilidade aos 
futuros educadores 
bolsas para inter-
venção docente nas 
escolas, com a orien-
tação das faculdades 
e sob supervisão dos 
coordenadores de 
área das instituições. 
O programa está 
presente no modelo 

educacional na for-
mação de professo-
res brasileiros desde 
2018, apesar de ser 
uma pratica que vi-
nha sendo aplicada 
de forma informal 
há mais tempo em 
algumas regiões do 
Brasil. (UNIDERP, 
2020)

Com o programa, o do-

cente tem a possibilidade de pla-

nejar e executara aulas, assim 

como também está presente nos 

planejamentos junto ao núcleo 

gestor da escola onde executa 

as atividades, fazer experimen-

tações, participar de eventos da 

escola, assim permitindo o estu-

dante observar como será a sua 

profi ssão enquanto docente.

As instituições que re-

cebem o programa residência 

pedagógica tem muito a ganhar, 

de acordo com o site UNIDERP, 

2020
O programa de resi-
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dência para forma-
ção de docentes não 
aponta só a possibili-
dade de qualifi cação 
profi ssional. Afi nal 
de contas, são vários 
envolvidos no pro-
cesso, e a instituição 
de ensino preceptora 
também tem muito 
que ganhar. Isso por-
que o residente atua 
na escola de maneira 
ativa, com uma pos-
tura investigativa e 
refl exiva em relação 
à prática docente e 
às possíveis formas 
de intervenção e me-
lhorias na educação. 
(UNIDERP, 2020)

O PRP disponibiliza 

bolsas com auxílio fi nanceiro 

para os residentes, preceptores, 

docente orientador e coordena-

dor institucional, segundo a por-

taria nº 259, de 17 dezembro de 

2019 nos valores de
I - Residente e ini-
ciação à docência: 
R$400,00 (quatro-

centos reais);

II - Preceptor e su-
pervisor: R$765,00 
(setecentos e sessen-
ta e cinco reais); 

III - docente orien-
tador e coordenação 
de área: R$1.400,00 
(um mil e quatrocen-
tos reais);

IV - Coordena-
dor institucional: 
R$1.500,00 (um mil 
e quinhentos reais) 
(BRASIL,2019)

Esse fato pode ser con-

siderado muito importante para 

incentivar os jovens a permane-

cer nas universidades, visto que 

além de ser um programa que 

oportuniza o jovem licenciando 

a vivenciar a sua futura profi ssão 

antes mesmo de se forma, gera 

um interesse a mais visando a re-

numeração que é disponibilizada. 

As bolsas com renumeração são 
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de suma importância para alguns 

docentes continuarem nos cursos 

como salienta Soares 2014, apud 

Souza 2021 “[..] portanto, são de 

fundamental importância as bol-

sas oferecidas pelo governo ou 

pelas próprias instituições, a fi m 

de que os alunos tenham condi-

ções fi nanceiras para [...] perma-

necer em seus cursos desejados”

 Dado isso, o site UNI-

DERP, 2020 cita que
Entre um dos maio-
res benefícios, por 
exemplo, está a opor-
tunidade de vivenciar 
o ambiente escolar 
ainda na faculdade. 
Isso ajuda a evitar 
que estudantes che-
guem ao mercado de 
trabalho sem experi-
ência e vivência na 
área, o que também 
acarreta frustração 
e arrependimentos 
advindos de falsas 
expectativas. Além 
dessa chance de co-
nhecer de perto o dia 
a dia da profi ssão an-

tes da conclusão da 
graduação ou da for-
mação pedagógica, 
a residência também 
carrega um enorme 
peso no currículo. 
Afi nal, você terá não 
só a formação aca-
dêmica requerida, 
mas uma bagagem 
prática fundamental 
e enriquecedora. Ou-
tro fator importante 
é a conquista da se-
gurança para atuar 
na sala de aula, visto 
que a primeira expe-
riência de um profes-
sor costuma ser mui-
to desafi adora em 
relação ao perfi l das 
suas turmas. Saber o 
que fazer e como agir 
diante de determina-
das situações atípicas 
no ambiente escolar 
vai além das teorias 
ensinadas nas disci-
plinas de uma gra-
duação; por isso, a 
vivência na rotina de 
uma instituição é es-
sencial. (UNIDERP, 
2020)
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Diante os fatos citado, é 

possível concordar que o progra-

ma residência pedagógica é um 

dos meios mais efi cazes para o 

futuro educador conciliar a sua 

profi ssão antes mesma de exer-

ce-la de forma formal, visto que 

através desse programa o licen-

ciando tem a oportunidade de vi-

venciar a rotina de um professor 

desde a elaboração de um plano 

de aula, execução da aula e até 

mesmo o processo de avaliação 

do aluno.

Além de poder partici-

par de forma ativa na rotina de 

um professor ainda é possível 

vivenciar os processos adminis-

trativos das escolas, tais como os 

planejamentos e A hora de traba-

lho pedagógico coletivo (HTPC). 

Assim, o universitário está inte-

grado em todos os tipos de ati-

vidades escolares, onde futura-

mente em sua profi ssão irá lhe 

servir de experiencias, chegando 

no mercado de trabalho com um 

currículo mais atraente.

METODOLOGIA

A Pesquisa tem caráter 

qualitativa, aconteceu por meio 

de uma plataforma digital conhe-

cida como Google Forms, essa 

plataforma foi escolhida devido o 

cenário pandêmico que estamos 

vivenciando. A mesma permitir 

ampla divulgação via rede social 

e e-mail.

As questões foram es-

truturadas contendo apenas 

questões de marcar, sendo todas 

de caráter obrigatório, onde as 

mesmas eram voltadas para sa-

ber se os objetivos da Residên-

cia Pedagógica foram atendidos 

durante o período vivenciado no 

programa.

A pesquisa qualitativa 

é uma abordagem de pesquisa 
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que estuda aspectos subjetivos de 

fenômenos sociais e do compor-

tamento humano, onde a mesma 

exige um estudo amplo do objeto 

de pesquisa, considerando o con-

texto em que ele está inserido e 

as características da sociedade 

a que pertence. Assim, Minayo 

(2006, p. 21-22) fala que:
A pesquisa qualitati-
va responde a ques-
tões muito particula-
res. Ela se preocupa, 
nas ciências sociais 
com um nível de re-
alidade que não pode 
ser quantifi cado. Ou 
seja, ela trabalha o 
universo de signifi -
cados, motivos, as-
pirações, crenças, 
valores e atitudes, o 
que corresponde a 
um espaço mais das 
relações, dos proces-
sos e dos fenômenos 
que não podem ser 
reduzidos a opera-
cionalização de vari-
áveis. Minayo (2006, 
p. 21-22)

Diante mão foi consta-

tado 23 residentes via WhatsApp 

e Instagram, onde inicialmente 

foi enviado um breve comunica-

do contento o intuito da pesquisa, 

e se o mesmo aceitava participar, 

caso o residente aceitasse era en-

viado ao mesmo o link do google 

forms e era automaticamente di-

recionado a pesquisa.

De início todos os 23 re-

sidentes aceitaram participar da 

pesquisa, porem apenas 11 des-

ses responderam ao questioná-

rio, os demais não enviaram suas 

respostas para a construção deste 

trabalho monográfi co. Vale res-

saltar que nenhum dos residentes 

tiveram as suas identidades reve-

ladas durante a pesquisa. Todos 

os dados obtidos via google for-

ms fi caram armazenados na con-

ta Google.

Existem diversos fato-

res para que a maioria não tenha 



263

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

respondido o questionário, pode-

mos citar alguns como por exem-

plo a falta do não recebimento do 

e-mail por falha técnica, a falta 

de tempo do mesmo, ou até mes-

mo a falta de atenção na sua cai-

xa de entrada.

 Optou-se por esse pú-

blico por fazem parte do Pro-

grama Residência Pedagógica da 

Faculdade de Educação de Crate-

ús, onde foi direcionado exclusi-

vamente para os Licenciando em 

Química.

A pesquisa tem como 

objetivo relatar a importância do 

Projeto Residência Pedagógica 

na formação inicial de futuros 

professores, com ênfase nos alu-

nos do curso de licenciatura em 

Química da Faculdade de Educa-

ção de Crateús.

Figura 1 - Questionário para Monografias sobre Residência
Pedagógica

Fonte:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfZmtT3XWEM29M1WLXVnbuC4xn-
LB8eMW_3bieyBxWJrcESIw/viewform?usp=sf_link
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RESULTADOS E DISCUR-

SÕES

A primeira pergunta 

era sobre o impacto do programa 

residência pedagógica na forma-

ção acadêmica do participante. a 

pergunta havia três opções: indi-

ferente; importante; dispensável. 

Onde todos os 11 participantes 

afi rmaram que o programa é im-

portante.

Gráfico - 1.1 O Impacto do programa residência pedagógica 
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Fonte: Elaborado pelo autor

Nota-se que o Pro-
grama Residência 
Pedagógica é de 
suma importância 
para o processo de 
formação docente, 
como também para 
a formação continu-
ada de professores e 
a educação de modo 
geral. Muitos são os 

desafi os a serem en-
frentados, mas, as 
contribuições e os re-
tornos motivam pela 
busca da continuida-
de e a permanência 
do Programa. ( PE-
REIRA et al., 2020)

Pode se perceber que 
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o Programa é um complemento 

importante na sua formação ini-

cial, trazendo assim pontos po-

sitivos pra o licenciando, contri-

buindo para que ele seja um bom 

profi ssional. Podemos perceber a 

importância que o programa tem 

para o aluno que estar ali entran-

do no período de estagio supervi-

sionado e contato com a escola, 

onde o mesmo terá mais tempo 

para colocar em pratica tudo que 

aprendeu na sua graduação e du-

rante a formação do programa, 

pois o mesmo faz diversas forma-

ções durante todo o processo de 

inserção do residente até ele vir 

chegar a ter contato com a sala 

de aula. Sabemos que durante 

todo esse processo o licenciando 

passa por algumas difi culdades 

desde o processo de formação 

até mesmo quando ele chega na 

sala de aula, mas são essas difi -

culdades que acaba fazendo com 

que o mesmo se sinta desafi ado 

a resolver, fazendo com que ele 

se motive a continuar. A segun-

da pergunta da pesquisa era se o 

docente concordava se o progra-

ma é uma forma de unir a teoria 

com pratica durante o curso de li-

cenciatura. Onde se obteve 100% 

das respostas confi rmando que é 

um excelente meio de conciliar a 

teoria com a prática.
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Gráfico 1.2 O Programa é uma forma de unir a Teoria com a 
Prática 
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O programa de resi-
dência pedagógica 
vem buscando o apri-
moramento da for-
mação docente por 
meio da necessária 
articulação entre o 
que os alunos apren-
dem na universidade 
e o que experimen-
tam na prática da 
residência, conside-
rando que justamen-
te um dos aspectos 
mais importantes em 
relação à formação 
docente é proporcio-

nar ao aluno de peda-
gogia oportunidades 
para que desenvolva 
a capacidade de rela-
cionar teoria e práti-
ca docente (PANNU-
TI, 2015, p. 7).

No decorrer desse tra-

balho foi falado bastante sobre 

essa relação de teoria e pratica, 

podemos perceber o quanto esse 

projeto aproxima os dois fazen-

do com que o licenciando tenha 

mais experiencia durante toda a 

Fonte: Elaborado pelo autor
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sua graduação. Muitos dos licen-

ciando tem muito conhecimento 

da teoria mas muitas das vezes 

quando parte para a prática acaba 

percebendo algumas coisas que 

não são como a teoria. A maioria 

tem esse contato com a prática 

apenas no Estagio onde o conta-

to com a sala de aula é em cur-

to prazo. A Residência veio para 

modifi car e ampliar esse contato 

com a sala de aula, onde o licen-

ciando tem mais tempo para rela-

cionar a teoria e a prática.

A terceira se tratava so-

bre as experiencias vividas no 

programa e se as mesmas foram 

uteis para a formação docente. 

90,9% participantes afi rmam que 

sim as experiencias vividas fo-

ram uteis na formação e 9,1 afi r-

mam que talvez

Gráfico 1.3 As Experiencias foram uteis para a formação 
docente 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

(...) A residência pe-
dagógica consiste na 
imersão planejada e 

sistemática do aluno 
de licenciatura em 
ambiente escolar vi-
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sando à vivência e 
experimentação de 
situações concretas 
do cotidiano esco-
lar e da sala de aula 
que depois servirão 
de objeto de refl exão 
sobre a articulação 
a refl etir e avaliar 
sobre sua pratica e 
relação com a pro-
fi ssionalização do 
docente escolar, para 
registro em relatório 
contribuindo para a 
avaliação de socia-
lização de sua expe-
riência como resi-
dente. (EDITAL DO 
CAPES, 08;2018)

O Licenciando passa 

por diversas experiencias duran-

te o programa, onde são levadas 

para toda a vida. Ele participa 

de muitos momento importantes 

não somente direcionado a sala 

de aula mas também a escola, 

onde ele é inserido pois o mesmo 

tem a oportunidades de partici-

par da semana pedagógica antes 

mesmo de estar no mercado de 

trabalho, além de participar dos 

planejamentos semanais junta-

mente com o preceptor. Além 

disso ele tem a oportunidade de 

estar refl etindo sobre a sua pró-

pria prática docente, ele pode es-

tar ali vendo o que e realmente 

estar dando certo ou não, o que 

ele pode mudar em relação a isso 

para que no futuro quando esti-

ver atuando na sua profi ssão ele 

já ter essa consciência do que re-

almente funciona em uma sala de 

aula.

A quarta pergunta se 

trata de como o docente analisa 

se o programa possibilita uma 

formação construtiva dos saberes 

da docência, como resultado se 

teve 100% das respostas que sim, 

todos os 11 participantes concor-

dam.
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Gráfico 1.4 O Programa possibilita uma formação construtiva 
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Fonte: Elaborado pelo autor

Uma formação cons-
tante, não se restringe 
ao curso de licencia-
tura, especifi camente 
à formação inicial, 
ou seja, parte-se do 
pressuposto de que 
além do ambiente de 
formação as vivên-
cias e trocas com os 
outros residentes, 
vão contribuir para a 
construção da iden-
tidade docente. No 
entanto, a RP é um 
programa interligado 
com a formação ini-

cial, que apresenta 
em seus objetivos e 
fi nalidades a contri-
buição para a forma-
ção docente. As qua-
trocentas e quarenta 
horas propostas no 
programa, vão dar 
a validade para os 
Estágios Curricula-
res, apresentados na 
Matriz de cada cur-
so. (SANTOS et al., 
2020)

O Programa é muito 
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importante nessa construção de 

saberes onde o residente pode 

trocar vivencias um com os ou-

tros. São essas vivencias que 

acaba construindo um profi ssio-

nal melhor para o mercado de 

trabalho. O Residente tem muito 

tempo para vivenciar bastante 

coisas e aprender bastante com 

o preceptor designado para es-

tar com ele durante toda a sua 

participação do programa. Ele 

aprende bastante com esse con-

tato com o professor em sala de 

aula e ao mesmo tempo aprende 

com os outros residentes, pois de 

tem muito essa troca de saberes 

entre eles. O Programa reserva 

um tempo especifi co chamado de 

socialização onde os residentes 

podem contar todas as suas expe-

riencias vivenciadas ate o presen-

te momento, fala o que deu certo 

e o que não deu. E um momento 

de compartilhar saberes e expe-

riencias.

A quinta e última per-

gunta é relacionada se o parti-

cipante recomenda o programa 

para outro licenciandos, como 

se era esperado, todos os partici-

pantes recomendam o programa.
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Gráfico 1.5 Recomenda o Programa para outros Licenciando 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

O programa residên-
cia pedagógica por 
tanto aparece como 
uma ideia que é na 
prática que o estu-
dante de licenciatura 
tem a oportunidade 
de conhecer a sua 
área de atuação Fu-
tura, e entrar em con-
tato com o fenômeno 
de vivenciar a reali-
dade de sala de aula. 
É o momento em que 
os graduandos reali-
zam na escola campo 
uma autorrefl exão 

sobre sua área de atu-
ação, tal perspectiva 
fragmentada a uni-
dade teoria e prática 
e coloca na prática 
como concepção uti-
litária da formação 
de professores. Por 
meio do programa é 
possível perceber a 
concepção de educa-
ção e ver as relações 
de existentes dentro 
da educação básica. ( 
GONÇALVES et al., 
2019)
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Os Licenciando apren-

dem bastante com o programa 

com isso eles recomendam aos 

outros que possam ter a mesma 

oportunidade que eles tiveram, 

para vivenciar e aprender tudo, 

tornando assim bons profi ssio-

nais.

Com os resultados obti-

dos podemos fazer alguns ques-

tionamentos: Será mesmo que se 

todo os Residentes tivessem res-

pondidos, os resultados seriam os 

mesmos? Será se os que respon-

deram estariam motivamos em 

algo para que as respostas terem 

uma margem de 100%?. Fazendo 

esses questionamentos vem inú-

meras respostas na qual sabemos 

que um amostral com 100% de 

participação jamais o resultado 

será o mesmo de um que tenha 

a participação de menos que a 

metade. Em relação a motivação 

sabemos que tem vários motivos 

umas delas é o fato da Residência 

proporcionar boas experiencias 

além de um apoio fi nanceiro que 

acaba motivando os alunos a par-

ticipar do programa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muito se discute sobre 

a qualidade da educação e se o 

mesmo recebe uma boa formação 

onde geralmente tem uma cer-

ta carência na formação prática, 

tendo em vista que muitos cursos 

são mais teóricos com isso o dis-

cente aprende toda a parte teórica 

e na hora de colocar em prática 

sente um pouco de difi culdade ou 

até mesmo não sabe como utili-

zar todo o conhecimento adqui-

rido.

Partido disso a Residên-

cia Pedagógica possui um papel 

fundamental na reestruturação 

do estágio supervisionado dos 

cursos de licenciatura, onde o 

mesmo possibilita uma melhor 
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interação entre a teoria e a prá-

tica fazendo com que o mesmo 

explore na prática as suas habili-

dades.

De acordo com a pes-

quisa feita entre os jovens resi-

dentes da FAEC pode se concluir 

de como o programa Residência 

Pedagógica é necessária na for-

mação docente. Nota-se que isso 

se faz importante principalmente 

por possibilitar o licenciando vi-

venciar a teoria e a pratica de sua 

profi ssão antes mesmo de entrar 

no mercado de trabalho.

Diante esse trabalho 

monográfi co, também é possível 

salientar que o programa também 

colabora na emersão do docente 

no mercado de trabalho de forma 

mais preparada e confi ante, pois 

os bolsistas desse programa têm 

muitas possibilidades de convi-

ver no seu futuro ambiente de 

trabalho, o que que ocasiona em 

um profi ssional mais preparado 

em comparação aos outros que 

não tiveram a oportunidade de 

ser integrante do Residência Pe-

dagógica.

As aprendizagens ad-

quiridas com a experiência da 

Residência Pedagógica são de 

suma importância, visto que esse 

momento é único na formação 

docente, no qual o Licencian-

do sai da posição de alunos e se 

torna professores efetivamen-

te colocando em prática todo o 

seu conhecimento adquirido ao 

longo do curso. São inúmeras 

descobertas ao logo do tempo, 

alguns desafi os que acaba tor-

nando profi ssionais melhores. A 

residência é muito importante na 

vida de um aluno de licenciatura, 

é através dela que ganhamos um 

pouco de autonomia em sala de 

aula e descobrimos o prazer que 

é lecionar.
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